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“A insegurança alimentar é um escândalo num país agrícola como o Brasil”. 

(Celina Missura) 



RESUMO 
 

 

A pesquisa teve como objetivo avaliar a prevalência de insegurança alimentar nos estudantes 

da Universidade Federal da Paraíba, bem como, analisar a sua relação com as características 

sociodemográficas, de alimentação e do nível de dificuldade de se manter na universidade. 

Trata-se de um estudo observacional transversal com uma abordagem quantitativa que analisou 

os dados de 293 estudantes. Para a coleta de dados foi enviado de forma online um formulário 

de auto preenchimento com a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA), questões 

socioeconômicas e demográficas, questionário de frequência de consumo alimentar do Sistema 

de Vigilância Alimentar e Nutricional e perguntas sobre possíveis dificuldades de permanecer 

na Universidade. Os dados foram colocados em uma planilha eletrônica Microsoft excel e foi 

feita a análise descritiva de todos eles. A classificação da situação de insegurança alimentar dos 

estudantes foi feita segundo as pontuações obtidas na EBIA. Para verificar a relação da 

insegurança alimentar com as demais variáveis do estudo foram feitos testes de associação para 

as variáveis qualitativas e testes de comparação de médias para as variáveis quantitativas. Para 

todos os testes realizados, foram considerados significativos os valores de p inferiores a 0,05. As 

análises estatísticas foram feitas pelo software Jamovi. A maioria dos estudantes estavam em 

algum nível de insegurança alimentar (60,4%), estando relacionada com os seguintes fatores: 

renda, gênero, com quem esses estudantes moram, transporte utilizado para ir para universidade, 

trabalhar, percepção de como é estar na universidade, se trancaria o curso devido a dificuldades 

financeiras e alimentação. Este estudo indica a necessidade de um olhar mais atento a essa 

população, evidenciando a necessidade da criação de mais programas de apoio estudantil a 

todos os estudantes que necessitam, com ênfase na priorização da segurança alimentar. 

 

Palavras-chave: insegurança alimentar; universitários; universidade. 



ABSTRACT 
 

 

To assess the food insecurity prevalence and associated factors among the Federal University of Paraíba 

students was the objective of this research. A cross-sectional observational study was carried out with a 

quantitative approach and data from 293 students were analyzed. For data collection, a self-completion 

form was sent online with the Brazilian Food Insecurity Scale (EBIA), socioeconomic and demographic 

questions, a food frequency questionnaire from the Brazilian Food and Nutrition Surveillance System 

and questions about possible difficulties in remaining at the University. A Microsoft Excel spreadsheet 

was used to perform the descriptive analysis. The students' food secure or insecurity classification was 

made according to the scores obtained in the EBIA. To verify the relationship between food insecurity 

and the other study variables, association tests were performed for the qualitative variables and mean 

comparison tests for the quantitative variables. For all tests performed, p-values less than 0.05 were 

considered significant. Statistical analyses were performed using Jamovi software. Most students were 

at some level of food insecurity (60.4%), which was related to the following factors: income, gender, 

who they live with, transportation used to get to university, work, perception of what it is like to be at 

university, whether they would drop out of the course due to financial difficulties, and food intake. This 

study indicates the need for more attention to this population group, highlighting the need to create more 

support programs for all students in need, with the goal to reach food security. 

 

 

Keywords: food insecurity; university students; university. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com relatório publicado pela Organização das Nações Unidas 

(ONU, 2023), a Insegurança Alimentar (IA) vem aumentando mundialmente. 

Atualmente, 2,3 bilhões de pessoas enfrentam a IA, 35 milhões delas estão na condição 

grave. No Brasil, o aumento do número de pessoa em IA foi de 1,5 milhões de pessoas. 

O país possui atualmente 70,3 milhões de pessoas em IA, 21 milhões delas não possuem 

o que comer diariamente e 10 milhões já estão em estado de desnutrição. 

Em 2014, o Brasil havia saído do Mapa da Fome da ONU. Entretanto a partir 

de 2015, com a crise econômica e a redução das políticas públicas o país entrou 

novamente no Mapa da Fome e a situação piorou ainda mais com a pandemia de Covid-

19 no ano de 2020, afetando por mais dois anos não apenas o Brasil como também o 

mundo (Guedes, 2022). Mesmo o Brasil sendo um dos maiores produtores de alimentos 

do mundo, ainda há grande desigualdade em relação ao acesso a alimentos adequados 

e nutritivos por parte da população, contribuindo para que ocorra a IA nos indivíduos 

(CFN, 2023). 

A lei de segurança alimentar e nutricional de Nº 11.346, de 15 de setembro de 

2006, visa assegurar o direito humano a alimentação adequada, levando em 

consideração diferentes fatores como os fatores ambientais, culturais, econômicos, 

regionais e sociais. Porém mais da metade da população brasileira convive com a 

insegurança alimentar em algum grau: leve, moderado ou grave (Guedes, 2022). 

Os estudantes universitários também vivenciam a IA devido à falta de 

alimentos suficientes, seja em qualidade ou em quantidade, causando implicações 

acadêmicas negativas, impactos negativos na saúde física e na saúde psicossocial 

(Kendrick et al., 2022). Em um estudo feito por Payne-Sturges et al. (2018), realizado 

em duzentos e trinta e sete estudantes de graduação, foi observado que os que estavam 

em risco ou em IA apresentaram maior probabilidade de der ter sintomas de depressão, 

do que aqueles que estavam em segurança alimentar (SA). 

A IA neste grupo pode prejudicar o desempenho acadêmico, aumentar a 

retenção e reduzir as taxas de graduação dos universitários. As universidades que 

fazem o uso de medir a IA entre os seus estudantes, podem ter uma posição melhor para 

defender mudanças políticas a nível estadual e federal, em relação à acessibilidade das 

universidades e à assistência financeira aos estudantes (Payne-Sturges et al., 2018). 
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Para verificar a situação de IA, há uma escala no Brasil que mede a percepção 

da IA em nível domiciliar, chamada de Escala Brasileira de Medida Domiciliar 

de Insegurança 
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Alimentar (EBIA). A EBIA categoriza os domicílios em quatro categorias: segurança alimentar, 

insegurança alimentar leve, insegurança alimentar moderada ou insegurança alimentar grave 

(Brasil, 2022). 

Os universitários, em sua grande parte, enfrentam um excesso de demandas e 

necessidades que, muitas vezes, os levam a depender de auxílios para se manterem na 

universidade. No entanto, nem sempre conseguem esse auxílio, e quando conseguem, pode não 

ser suficiente para manter uma alimentação adequada. Muitos estudantes não residem na mesma 

cidade onde estudam, o que os obriga a mudar-se e enfrentar os desafios de morar longe da 

família, além de lidar com preocupações relacionadas ao aluguel e à alimentação. Diante deste 

contexto, se motivou avaliar a situação de IA nessa população. Este estudo busca chamar 

atenção para essas pessoas que necessitam de um olhar especial em relação a essa temática, pois 

já se sabe que a IA pode causar problemas de saúde física e mental, deterioração da qualidade 

de vida e a má-nutrição. Assim como tem também o propósito de contribuir para embasar ações 

resolutivas. 

Diante de exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar a prevalência de IA nos estudantes 

da Universidade Federal da Paraíba, bem como, analisar a sua relação com as características 

sociodemográficas, de alimentação e do nível de dificuldade de se manter na universidade 

vivenciado por esta população. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Neste capítulo serão apresentados o conceito de segurança alimentar e nutricional, 

como este problema pode afetar os estudantes universitários e sobre a escala de medida da 

insegurança alimentar validada para a população brasileira. 

 

2.1 (IN)SEGURANÇA ALIMENTAR 

 

 

De acordo com o Ministério da Saúde (Brasil, 2022), a Segurança Alimentar e 

Nutricional (SAN) é definida como o acesso regular, permanente e irrestrito a alimentos de 

qualidade, de forma direta ou adquirindo financeiramente, alimentos seguros em quantidade e 

qualidade adequadas e suficientes, sem que isso prejudique o acesso a outras necessidades 

essenciais que o ser humano possui, correspondentes às tradições culturais do seu povo e que 

garantam uma vida livre do medo, digna e plena nas dimensões física e mental, individual e 

coletiva. 

Já a IA, acontece quando a SAN não é assegurada integralmente, sendo assim definida 

como a falta de acesso de forma regular ou permanentemente a alimentos nutricionalmente 

saudáveis, em quantidade que possa atender as necessidades humanas para garantir uma vida 

saudável (Brasil, 2022). 

A IA é dividida em leve, moderada e grave. A leve, ocorre quando a família não tem 

certeza e se preocupa sobre o acesso a alimentos no futuro. A moderada, acontece quando há 

uma redução quantitativa dos alimentos entre os adultos ou alteração nos padrões alimentares 

devido à falta de alimento. No último nível que é o grave, dar-se pela redução quantitativo dos 

alimentos entre as crianças também, acompanhada também por mudança dos padrões 

alimentares nesse cenário a fome já se instalou (CFN, 2022). 

Portanto, é perceptível que a IA não ocorre apenas quando se tem a falta de alimento, é 

relacionada também com a qualidade e quantidade da comida que o indivíduo consegue obter 

(Brasil, 2022). Sendo a IA uma situação inaceitável, uma vez que viola o direito humano, em 

que o indivíduo tem o direito à alimentação adequada. Ferindo a dignidade, dificultando o 

progresso social pleno e as melhores condições de vida (Santos et al., 2018). 

Como o principal determinante da IA, temos a renda domiciliar per capita, quando 

menor a renda, maior será a IA. Em contrapartida uma maior escolaridade e a estabilidade da 

fonte de renda contribui para redução da IA (Hoffmann, 2013). 
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2.2 ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS E INSEGURANÇA ALIMENTAR 

 

A IA é um fenômeno global que afeta vários grupos sociais, em diferentes fases da vida. 

Um dos grupos mais atingidos são os dos estudantes universitários, eles têm mais chances de 

vivenciar a IA em uma prevalência que excede a média da maioria dos diversos grupos 

(Loofbourrow; Scherr, 2023). Entende-se por isso que, a IA é elevada nos estudantes 

universitários, sendo uma ameaça à saúde e ao sucesso dos estudantes (Ahmad et al.,2021).  

A explicação para isso é a crescente população de estudantes universitários de baixa 

renda, custos universitários elevados e ajuda financeira insuficiente, além de um mercado de 

trabalho fraco para trabalho a tempo parcial, diminuição dos recursos universitários per capita 

e políticas do Programa de Assistência Nutricional Suplementar (SNAP) que muitas das vezes 

excluem os estudantes de participar (Freudenberg et al., 2019). É notório, que a concessão de 

auxílio financeiro pode minimizar a IA nessa população (De Araújo et al., 2021). 

Em estudo feito por El Zein et al. (2019), foi observado que a IA é muito prevalente nos 

estudantes que estão no primeiro ano dos seus cursos e isso implica no desempenho acadêmico, 

assim como também, na saúde desses universitários. Por outro lado, em estudo realizado por 

Adamovic et al., (2022), a maioria dos estudantes entrevistados relataram sofrer IA no último 

ano do curso. 

Angotti e Zangirolani (2022) realizaram um estudo que visou estimar a prevalência de 

IA entre estudantes universitários que recebem ou não Auxílio Permanência Estudantil e os 

fatores associados. Os resultados mostraram que os estudantes bolsistas são os mais 

vulneráveis, sendo este fato consideravelmente associado ao enfrentamento da IA. Os 

pesquisadores concluíram que é necessário que a IA, tenha mais enfoque em relação aos 

universitários, garantindo recursos que possam evitar casos como a evasão escolar. Garantindo 

também, que esses indivíduos tenham o direito à alimentação e que não sejam excluídos 

socialmente. A universidade é um lugar favorável para a promoção da saúde e educação, 

baseado no fato que está além do ensino, tem a missão de desenvolver pesquisa e extensão, indo 

estas de encontro com as necessidades acadêmicas (Moura et al., 2022). 

Quando abordados sobre os danos que IA pode causar, estudantes universitários de uma 

universidade pública da Califórnia, falaram sobre o stress atrapalhando a vida cotidiana, o 

medo, o ressentimento, a incapacidade de desenvolver relações socias, tristeza ao refletir sobre 

a IA, falta de esperança, frustração em relação a universidade por não oferecer apoio suficiente. 

Relataram também, que a IA afetou o desempenho acadêmico, devido à fome e o equilíbrio 

mental entre ter que se concentrar na alimentação e nos estudos ao mesmo tempo (Meza et al., 
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2019). Falar a respeito da IA entre esse grupo é de extrema importância, pois aumenta as 

chances de garantir saúde, bem-estar e sucesso profissional (Nikolaus et al.,2020). 

 

2.3 ESCALA EBIA COMO INSTRUMENTO AVALIATIVO DE INSEGURANÇA ALIMENTAR EM 

ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

 

Em 2004, a EBIA foi validade para ser utilizada no contexto Nacional Brasileiro. Com 

o objetivo de avaliar e medir a experiência de insegurança alimentar nos domicílios rurais e 

urbanos (Athila; Leite, 2020). É uma escala psicométrica direta, foi elaborada baseado no 

Indicador Cornell utilizado nos Estados Unidos, esse indicador tem o objetivo de estudar o 

fenômeno da fome de forma direta, sendo divido em duas partes. Na primeira é feita uma análise 

qualitativa com as pessoas que tiveram experiência com a fome e a segunda parte é feito um 

estudo quantitativo com os relatos coletados. Ela é composta de 18 questões e classifica a IA 

em quatro níveis, sendo eles: Segurança alimentar no domicílio, Insegurança alimentar em nível 

domiciliar, Insegurança alimentar entre adultos da família e Insegurança alimentar entre 

crianças (Brasil, 2014). 

A EBIA foi criada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com o 

propósito ter uma escala capaz de atender a realidade brasileira. A escala Cornell foi então 

adaptada e validada por cinco instituições de pesquisa no Brasil, a Universidade de Brasília 

(UNB), Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

(INPA), Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP). Para tal, foram trabalhadas abordagens metodológicas qualitativa e quantitativa 

(Boas, 2023; Brasil, 2014). 

Inicialmente a escala possuía 15 questões, porém foi excluída a questão que se referia a 

perda de peso entre os moradores, restando então 14 questões. A exclusão da questão foi devido 

ao fato do crescente aumento do sobrepeso e obesidade entre as pessoas de baixa renda (Brasil, 

2014; Mazur; Navarro, 2015). Na escala há uma divisão de quatro níveis, para analisar se o 

indivíduo está ou não em IA, caso esteja é possível saber o nível da IA. Cada sim respondido 

corresponde a um ponto. Ao responder cada pergunta, é como se o indivíduo estivesse fazendo 

sua própria narrativa, expondo as suas dificuldades da experiência vivida, em relação a 

segurança alimentar ou IA (Azevedo; Ribas, 2016). 

A EBIA tem como objetivo que os indivíduos tenham a percepção ou o reconhecimento 

sobre a suas vivências com IA em diferentes graus de intensidade. Isto é, a escala permite, ao 

longo das perguntas, que o entrevistado e/ou seu núcleo familiar tenha um posicionamento em 
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relação ao problema. Com isso a EBIA possibilita a produção de um indicador quantificável, 

que valoriza as subjetividades da experiência da segurança ou insegurança alimentar (Azevedo; 

Ribas, 2016). 

Portanto essa escala é capaz de medir a dificuldade de acesso familiar aos alimentos e 

também às dimensões psicológicas e sociais da insegurança alimentar. Sendo caraterizada como 

um método quantitativo que mede um fenômeno de natureza social (Brasil, 2014). Logo, ela 

deve ser preferencialmente utilizada em comparação às escalas internacionais ou adaptadas, 

podendo ser aplicada em diferentes populações desde a urbanas, rurais até as específicas, como 

indígenas e quilombolas (Morais et al., 2020). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

 

O presente trabalho se trata de um estudo observacional transversal com abordagem 

quantitativa. Os estudos observacionais têm o objetivo de observar e registrar as informações 

do interesse do pesquisador, sem este intervir no processo (Dornelle; Duquia, 2007). 

De acordo com Rouquayrol (1994), o estudo do tipo transversal observa o fator e efeito 

num mesmo momento histórico. 

 

3.2 ÁREA DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado na Universidade Federal da Paraíba (UFPB), campus I. 

Localizada na cidade de João Pessoa-PB, no bairro do Castelo Branco, Cidade Universitária. É 

uma universidade pública que possui sede de 13 Centros de Ensino e abriga mais de 50 cursos 

de graduação e diversas pós-graduações. 

Além das respostas obtidas no Campus I, este estudo também obteve repostas de outros 

Campus, sendo eles: o Centro de Ciências Agrárias, campus II, localizado em Areia-PB; Centro 

de Ciências Humanas Sociais e Agrárias, campus III, localizado em Bananeiras–PB e o Centro 

De Ciências Aplicadas e Educação, campus IV, localizados em Rio Tinto-PB e Mamanguape- 

PB. 

 

3.3 POPULAÇÃO DO ESTUDO E AMOSTRAGEM 

 

A população alvo do estudo compreendeu estudantes universitários, de ambos os sexos, 

com idades acima de 18 anos, matriculados na Universidade Federal da Paraíba. Dessa forma, 

foram incluídos no estudo todos estudantes de graduação e excluídos aqueles com menos de 18 

anos de idade. 

A técnica de amostragem utilizada foi convidar, aleatoriamente, utilizando os meios de 

comunicação de grupos sociais virtuais para convidar a maior quantidade possível de estudantes 

a participar do estudo. Aqueles que aceitaram participar assinaram um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A). 
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3.3 COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados foi realizada nos meses de agosto e setembro de 2024, utilizando a 

plataforma Google Forms (Formulários Google). 

O questionário foi autopreenchido pelos estudantes  e continha, além da Escala 

Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) (ANEXO A), questões socioeconômicas e 

demográficas (APÊNDICE B), questionário de frequência de consumo alimentar do Sistema de 

Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) (ANEXO B) e perguntas sobre possíveis 

dificuldade de permanecer na Universidade. 

 

3.4 ANÁLISE DE DADOS 

 

Os dados foram colocados em uma planilha eletrônica Microsoft excel e foi feita a 

análise descritiva de todos eles para garantir a correção dos dados e excluir possíveis valores 

impossíveis. A classificação da situação de insegurança alimentar dos estudantes foi feita 

segundo as pontuações obtidas na EBIA. Sendo a (in)segurança alimentar categorizada como 

descrito na figura abaixo: 

Figura 1 - Pontos de corte segundo nível de (in)segurança alimentar domiciliar 

de acordo com a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar. 
 

Fonte: BRASIL, 2014, p. 9. 

 

 

Cada sim acrescentou 1 ponto ao formulário, classificando o estado de IA do indivíduo, 

e as posteriores pontuações foram revelando a gravidade da classificação. 

Para verificar a relação da insegurança alimentar com as demais variáveis do estudo foram feitos testes 

de associação para as variáveis qualitativas e testes de comparação de médias para as variáveis 

quantitativas.  Para todos os testes realizados, foram considerados
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significativos os valores de p inferiores a 0,05. As análises estatísticas foram como auxílio do 

software livre Jamovi. 

 

3.5 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

 

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde 

(CCS) (ANEXO C) para apreciação (CAAE 79797624.5.0000.5188) e foi aprovado sob número 

do parecer: 6.933.757. 

Os dados foram coletados somente após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Universidade Federal da Paraíba. A participação dos indivíduos no estudo foi 

voluntária mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(APÊNDICE A). Os dados obtidos foram utilizados apenas para fins de pesquisa, tendo a 

garantia do sigilo das informações individuais. 
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4 RESULTADOS 

 

Participaram da pesquisa 308 estudantes que responderam ao questionário, dos quais 15 

foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão com relação à idade, ou estar 

cursando graduação, ou estar matriculado no momento da realização da pesquisa. Restaram, 

então, 293 estudantes, com idade média de 22,7 anos (IC 95%: 22,0 – 23,5), sendo a idade 

mínima 18 anos e a máxima 64 anos. Estudantes de todos os períodos e de praticamente todos 

os cursos (APÊNDICE C) foram envolvidos na pesquisa, sendo um pouco mais da metade do 

sexo feminino (53,2%), referindo cor branca 44% e cor parda 46,1%, a grande maioria não 

tinham filhos (94,5%) e um pouco mais da metade moravam com os pais (56,0%). Apesar da 

cidade de origem ser predominantemente João Pessoa – PB (75,8%), houve respostas de 

estudantes da UFPB provenientes de outras cidades (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Distribuição das cidades dos estudantes universitários – Paraíba, 2024. 

Estado Cidades 

Paraíba – PB  Areia, Bananeiras, Bayeux, Cabedelo, 

Caldas Brandão, Campina Grande, 

Guarabira, Igaracy, Itabaiana, Jacaraú, 

João Pessoa, Juripiranga, Mamanguape, 

Mogeiro, Patos, Pedras de Fogo, Piancó, 

Picuí, Pitimbu, Pombal, Princesa Isabel, 

Rio Tinto, Santa Rita, Sapé, São Vicente 

do Seridó, Sousa, Taperoá. 

Pernambuco – PE  Afogados da Ingazeira, Aliança, 

Bezerros, Belo Jardim, Camutanga, 

Caruaru, Ferreiros, Goiana, Recife, São 

Caetano, São José do Belmonte, São 

Lourenço da Mata, Santa Cruz do 

Capibaribe, Sertânia, Taquaritinga do 

Norte, Timbaúba. 

São Paulo – SP  Campinas, Itaporanga, São Paulo. 

Rio de Janeiro – RJ  Rio de Janeiro, São Gonçalo. 

Rio Grande do Norte – RN  Natal, Pilões, São Miguel, Antônio 

Martins. 

Distrito Federal – DF Brasília. 

Paraná – PR  Curitiba. 

Bahia – BA  Guanambi, Salvador. 

Pará – PA  Belém, Parauapebas. 

Ceará – CE  Jucás. 

Maranhão – MA  Imperatriz. 

Flórida – EUA  Longwood. 
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A Tabela 1 descreve os resultados das frequências das variáveis sociodemográficas 

avaliadas. A maioria dos estudantes declararam não possuir nenhum trabalho (74,4%). Quando 

perguntado pela renda mensal, 35,2% declararam não ter renda nenhuma contribuindo assim 

para que dependam de auxilio estudantil, e outros 35,5% declararam ter renda até um salário-

mínimo. O restante declarou renda superior a este valor. Com relação a receber algum auxílio 

estudantil, a resposta foi negativa para 69,6% dos estudantes. 
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Tabela 1 - Distribuição das frequências das variáveis sociodemográficas dos estudantes universitários 

– Paraíba, 2024 (n= 293). 

Variável N % 

Sexo   

Feminino 156 53,2% 

Masculino 129 44,0% 
Outro 8 2,7% 

Cor de pele / raça   

Branca 129 44,0% 

Pardo 135 46,1% 

Outro 29 9,9% 

Cidade de origem   

João Pessoa – PB 222 75,8% 
Fora de João Pessoa – PB 71 24,2% 

Tem filho?   

Não 277 94,5% 
Sim 16 5,5% 

Com quem você mora?   

Com meus amigos 37 12,6% 

Com meus pais 164 56,0% 

Moro sozinho 35 11,9% 

Outros 57 19,5% 

Você trabalha?   

Não 218 74,4% 
Sim 75 25,6% 

Qual sua renda mensal?   

Nenhuma renda 103 35,2% 

Até 1 SM* 104 35,5% 

De 1 a 3 SM* 63 21,5% 

De 3 a 6 SM* 14 4,8% 
Acima de 6 SM* 9 3,1% 

Recebe algum auxílio estudantil   

Não 204 69,6% 
Sim 89 30,4% 

*SM = Salário mínimo no valor de R$ 1.412,00 no momento da coleta de dados. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

Estudavam em tempo integral 67,6% dos estudantes que responderam à pesquisa. 

Quando os estudantes foram perguntados sobre a possibilidade de trancar ou desistir do curso, 

36,5% deles consideraram que isto poderia acontecer devido a dificuldades financeiras 

enfrentadas por eles. A maior despesa mensal desses estudantes foi referida a alimentação 

(38,9%), seguida da moradia e depois o transporte. A grande maioria (79,9%) referiu achar a 

universidade melhor ou igual à sua expectativa inicial, entretanto 33,4% responderam que para 

eles estar na universidade era um sacrifício. O meio de transporte declarado com maior 

frequência para o deslocamento para a universidade foi o ônibus (61,4%) (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Distribuição das frequências das variáveis relacionadas a percepção do curso dos 

estudantes universitários – Paraíba, 2024 (n= 293). 

Variável N % 

Considera trancar ou desistir do 

curso devido a dificuldades 

financeiras? 

  

Não 186 63,5% 

Sim 42 14,3% 
Talvez 65 22,2% 

Qual a sua maior despesa mensal?   

Comida 114 38,9% 

Moradia 75 25,6% 

Transporte 67 22,9% 

Lazer 11 3,8% 
Outro 26 8,9% 

Em qual turno você estuda?   

Integral 198 67,6% 

Manhã 32 10,9% 

Tarde 26 8,9% 

Noite 37 12,6% 

O que você acha da universidade?   

É melhor do que pensei 93 31,7% 

É igual ao que pensei 141 48,1% 
É pior do que pensei 59 20,1% 

Estar na universidade é   

Muito fácil 1 0,3% 

Fácil 7 2,4% 

Normal 187 63,8% 

Um sacrifício 98 33,4% 

Geralmente, como você vai para a 

universidade? 

  

De ônibus 180 61,4% 

De carro 46 15,7% 

A pé 32 10,9% 

De moto 23 7,8% 

Outros 12 4,1% 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

Em relação ao questionário do SISVAN, a maioria dos estudantes afirmou realizar mais 

de três refeições por dia (72,0%) e que geralmente realizam as refeições vendo telas (75,4%). 

Ademais, 30,4% declararam consumir bebidas alcoólicas, e 7,2% afirmaram fumar. Na 

distribuição das frequências das variáveis em relação à insegurança alimentar dos estudantes 

universitários, verificou-se que a 60,4% dos estudantes apresentavam algum nível de 

insegurança alimentar, sendo que 6,5% foram classificados em insegurança alimentar grave 

(Tabela 3). 
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Tabela 3 - Distribuição das frequências das variáveis relacionadas à alimentação, hábitos e à situação 

de segurança e insegurança alimentar dos estudantes universitários – Paraíba, 2024 (n= 293). 

Variável N % 

Costuma realizar quantas refeições 

por dia? 
Mais de 3x ao dia 211 72,0% 
Menos de 3x ao dia 82 28,0% 

Você̂ tem costume de realizar as 

refeições assistindo à TV, mexendo 

no computador e/ou celular? 

  

Não 71 24,2% 

Sim 221 75,4% 

Não sei 1 0,3% 

Consome bebida 

alcoólica? 

  

Não 204 69,6% 
Sim 89 30,4% 

Fuma?   

Não 272 92,8% 
Sim 21 7,2% 

Segurança e Insegurança Alimentar 

Segurança Alimentar 116 39,6% 

Insegurança Leve 114 38,9% 

Insegurança Moderada 44 15,0% 

Insegurança Grave 19 6,5% 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

 

 

A figura 2 representa a distribuição das frequências das variáveis em relação ao 

consumo alimentar do dia anterior dos estudantes universitários. A maior parte dos estudantes 

declarou consumir feijão (68,9%) e verduras e/ou legumes (53,9%). Com relação aos outros 

alimentos, a maioria afirmou que não havia consumido no dia anterior: frutas frescas (58,7%), 

hambúrguer e/ou embutidos (58,4%), bebidas adoçadas (52,2%), macarrão instantâneo, 

salgadinho de pacote ou biscoito salgado (67,2%) e biscoito recheado, doces ou guloseimas 

(53,6%). 
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Figura 2- Distribuição das frequências das variáveis em relação ao consumo alimentar do dia 

anterior dos estudantes universitários – Paraíba, 2024.  

 

           Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

 

Não foi encontrada relação entre segurança alimentar (SA) e insegurança alimentar (IA) 

com as variáveis: cor da pele, turno de estudo, cidade de origem, ter filhos, consumo de bebidas 

alcoólicas e opinião sobre a universidade. Ademais, no questionário do SISVAN, também não 

houve relação entre SA e IA com o hábito de comer assistindo TV, ou com o consumo de feijão, 

hambúrguer, bebidas adoçadas, macarrão instantâneo, biscoitos recheados no dia anterior. 

A Tabela 4 apresenta as variáveis associadas à insegurança alimentar, de acordo com o 

teste Qui-quadrado. Os dados revelaram que os estudantes do gênero masculino obtiveram o 

maior percentual de SA (46,5%), mas também apresentaram frequência de IA grave maior que 

as do gênero feminino (8,5% vs 3,2%). Aqueles estudantes autodeclarados de outros gêneros 

foram, por sua vez, os que apresentaram o maior percentual de IA grave (37,5%). 

Sobre o quesito de morar sozinho ou acompanhado, os estudantes que responderam 

morar com amigos, a maioria estava em IA leve (35,1%), embora este tenha sido o grupo com 

o maior percentual de IA grave (18,9%) em comparação aos outros grupos. Já os que moram 

com os pais registraram o maior percentual de SA (43,9%) e também de IA leve (43,3%). Os 

estudantes que moram sozinhos tiveram 40,0% de segurança alimentar, mas este grupo foi o 

que mais apresentou IA moderada (20,0%). Por fim, entre os que moram com “outros”, a 

maioria estava em SA (35,1%) e IA leve (36,8%). 

Em relação aos estudantes que trabalham, a maior parte estavam em SA (53,3%). Já os 

estudantes que não trabalham apresentaram os maiores percentuais de IA leve (41,7%) e IA 

moderada (17,4%). 

Percentual de pessoas que responderam sim quanto as 
consumo do dia anterior 

Biscoito recheado, doces ou guloseimas 

Macarrão instantâneo, salgadinhos de pacote… 

Bebidas adoçadas 

Hambúrguer/embutidos 

Verduras/legumes 

Frutas 

Feijão 

0,00% 20,00% 40,00% 60,00% 80,00% 
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Entre os estudantes que não possuem nenhuma renda, a maioria apresentou IA leve (39,8%). 

Junto a esse grupo, os estudantes que recebem até 1 salário mínimo foram os únicos que 

registraram insegurança alimentar grave, com percentuais de 8,7% e 9,6%, respectivamente. 

Além disso, aqueles que recebem até 1 salário mínimo também tiveram, em sua maioria, 

insegurança alimentar leve (39,4%). Os demais grupos estavam em sua maior parte em SA: 

estudantes que recebem de 1 a 3 salários mínimos (52,4%), de 3 a 6 salários mínimos (71,4%) 

e acima de 6 salários mínimos com 77,8%. 

Entre os estudantes que recebem algum benefício da universidade, a maioria estava em 

IA leve (39,3%) e aqueles que não recebem nenhum benefício estava, em sua maioria, em SA 

(42,6%), porém apresentaram um maior percentual de IA grave quando comparado ao outro 

grupo, com 7,4%. Em relação aos estudantes que responderam que trancariam ou desistiram do 

curso devido a dificuldades financeiras, quando comparados com os outros grupos foram os 

que apresentaram o maior percentual de IA grave (21,4%) e o menor percentual de SA (9,5%). 

Os estudantes que responderam “talvez” quanto a trancar ou desistir do curso apresentaram o 

maior percentual de IA leve (44,6%) e os que responderam que não trancaria ou desistiria do 

curso, a maioria estava em SA (52,2%). 

No que diz respeito à maior despesa mensal, os alunos que gastam mais com alimentação 

estavam, em sua maioria, em IA leve (41,2%), assim como aqueles que gastam mais com 

transporte, com 49,3%. Já os estudantes que destinam a maior parte de seus gastos à moradia 

foram os que apresentaram IA grave (9,3%). Por outro lado, os que gastam mais com outras 

despesas tinham, em sua maioria, SA (57,7%), assim como os que gastam mais com lazer, que 

estavam com 81,8% de SA. 

A respeito da pergunta sobre como é estar na universidade, os estudantes que 

responderam que consideram estar na universidade um sacrifício apresentaram os maiores 

percentuais de IA grave (12,2%) e IA moderada (20,4%). Já aqueles que afirmaram achar 

normal estar na universidade estavam, em sua maioria, em SA (43,3%) e em IA leve (40,1%). 

Esses dois grupos foram os únicos que apresentaram indivíduos em IA. Por outro lado, os 

estudantes que consideraram estar na universidade fácil ou muito fácil estavam todos em SA.  

Quanto ao meio de transporte utilizado para ir à universidade, os estudantes que 

responderam que vão a pé e os que vão de ônibus foram os únicos grupos que apresentaram 

casos de IA grave. Entre eles, os que vão a pé registraram o maior percentual (9,4%), seguidos 

pelos que utilizam ônibus (8,9%). A maioria dos que vão a pé estavam em SA (43,8%), 

enquanto a maior parte dos que utilizam ônibus estava em IA leve (43,3%). Por outro lado, os 

estudantes que vão de carro, quando comparado com os outros grupos, foram os que 
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apresentaram o maior percentual de SA (65,2%). Aqueles que utilizam moto registraram o 

maior percentual de IA leve (47,8%). Já os que declararam utilizar outras formas de transporte 

tiveram o menor percentual de SA (16,7%) e o maior percentual de IA moderada (33,3%). 

Em relação a quantidade de refeições realizadas pelos estudantes por dia, aqueles que 

responderam fazer mais de 3 refeições estavam, em sua maioria, em SA (49,3%). Porém, os 

que faziam menos de 3 refeições por dia apresentaram maior percentual de indivíduos em IA 

grave (19,5%) em comparação ao outro grupo, a maioria deles estavam em IA leve (37,8%) e 

apenas 14,6% em SA. No que se refere ao hábito de fumar, os estudantes que afirmaram fumar 

apresentaram maior prevalência de IA, especialmente nos níveis mais altos. A distribuição foi 

a seguinte: 28,6% em IA grave, 19,0% em IA moderada, 23,8% em IA leve e 28,6% em SA. Já 

os estudantes que não fumam estavam, em sua maioria, em SA (40,4%) e 40,1% em IA leve, 

enquanto o restante estava em IA moderada (14,7%) e grave com 4,8%. 

Quanto ao consumo de frutas no dia anterior, os estudantes que responderam 

afirmativamente apresentaram um maior percentual de SA (49,6%). Aqueles que responderam 

não ter consumido frutas estavam, em sua maioria, em IA leve (42,4%) e apresentaram 

percentuais mais altos de IA moderada (16,3%) e grave (8,7%) em comparação ao grupo que 

consumiu frutas. 

Em relação ao consumo de verduras e/ou legumes no dia anterior, os estudantes que 

consumiram estavam, em sua maioria, em SA com 46,8% e apresentaram um menor percentual 

de IA grave (2,5%) quando comparados aos outros grupos. Por outro lado, os que responderam 

não saber se consumiram ou não, foram os que apresentaram o maior percentual de SA (57,1%), 

porém também foi o grupo com o maior percentual de IA grave (28,6%) em comparação aos 

demais. Por fim, os que responderam não ter consumido verduras e/ou legumes apresentaram, 

em sua maioria, IA leve (43,8%). 
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Tabela 4- Variáveis associadas com a segurança e os diferentes níveis de insegurança alimentar, João 

Pessoa – PB, 2019, (n= 293). 

 
Variáveis 

Segurança 

Alimentar 

Insegurança 

Leve 

Insegurança 

Moderada 

Insegurança 

Grave 

 
p-valor 

 n % n % n % n %  

Gênero          

Feminino 55 35,3 65 41,7 31 19,9 5 3,2 
<0,001 

Masculino 60 46,5 47 36,4 11 8,5 11 8,5 
Outro 1 12,5 2 25,0 2 25,0 3 37,5  

Com quem mora?          

Com meus amigos 10 27,0 13 35,1 7 18,9 7 18,9 
0,001 

Com meus pais 72 43,9 71 43,3 19 11,6 2 1,2 

Moro sozinho 14 40,0 9 25,7 7 20,0 5 14,3  

Outros 20 35,1 21 36,8 11 19,3 5 8,8  

Você trabalha?          

Não 76 34,9 91 41,7 38 17,4 13 6,0 0,017 

Sim 40 53,3 23 30,7 6 8,0 6 8,0  

Qual a sua renda 

mensal? 

         

Nenhuma renda 32 31,1 41 39,8 21 20,4 9 8,7  

Até 1 SM* 34 32,7 41 39,4 19 18,3 10 9,6 0,001 

De 1 a 3 SM* 33 52,4 27 42,9 3 4,8 0 0,0  

De 3 a 6 SM* 10 71,4 4 28,6 0 0,0 0 0,0  

Acima de 6 SM* 7 77,8 1 11,1 1 11,1 0 0,0  

Recebe algum benéfico 

da Universidade 
Não 87 42,6 79 38,7 23 11,3 15 7,4 0,035 

Sim 29 32,6 35 39,3 21 23,6 4 4,5  

Consideraria trancar ou 

desistir do curso devido 

a dificuldades 

financeiras? 
Não 97 52,2 69 37,1 15 8,1 5 2,7 <0,001 

Sim 4 9,5 16 38,1 13 31,0 9 21,4  

Talvez 15 23,1 29 44,6 16 24,6 5 7,7  

Qual sua maior despesa 

mensal? 
Comida 43 37,7 47 41,2 19 16,7 5 4,4 0,023 

Moradia 25 33,3 26 34,7 17 22,7 7 9,3  

Transporte 24 35,8 33 49,3 5 7,5 5 7,5  

Lazer 9 81,8 2 18,2 0 0,0 0 0,0  

Outro 15 57,7 6 23,1 3 11,5 2 7,7  

Estar na universidade é 

Muito fácil 1 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0  

Fácil 7 100,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0,002 

Normal 81 43,3 75 40,1 24 12,8 7 3,7  

Um sacrifício 27 27,6 39 39,8 20 20,4 12 12,2  

Geralmente, como você 

vai para a universidade? 
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De ônibus 61 33,9 78 43,3 25 13,9 16 8,9  

De carro 30 65,2 11 23,9 5 10,9 0 0,0 0,005 

De moto 9 39,1 11 47,8 3 13,0 0 0,0  

A pé 14 43,8 8 25,0 7 21,9 3 9,4  

Outros 2 16,7 6 50,0 4 33,3 0 0,0  

Costuma realizar 

quantas refeições por 

dia? 

         

Mais de 3x ao dia 104 49,3 83 39,3 21 10,0 3 1,4 <0,001 

Menos de 3x ao dia 12 14,6 31 37,8 23 28,0 16 19,5  

Fuma?          

Não 110 40,4 109 40,1 40 14,7 13 4,8 <0,001 

Sim 6 28,6 5 23,8 4 19,0 6 28,6  

Você consumiu frutas 

frescas (não considerar 

suco de frutas) ontem? 
Não 56 32,6 73 42,4 28 16,3 15 8,7 0,017 

Sim 60 49,6 41 33,9 16 13,2 4 3,3  

Você consumiu verduras 

e/ou legumes (não 

considerar batata, 

mandioca, aipim, 

macaxeira, cará e 

inhame) ontem? 
Não 38 29,7 56 43,8 21 16,4 13 10,2 0,002 

Sim 74 46,8 57 36,1 23 14,6 4 2,5  

Não sei 4 57,1 1 14,3 0 0,0 2 28,6  

*SM = Salário mínimo no valor de R$ 1.412,00 no momento da coleta de dados. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 
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5 DISCUSSÃO 
 

Este estudou buscou analisar a situação de (in)segurança alimentar entre os estudantes 

universitários da UFPB e sua relação com as variáveis sociodemográficas. Os indivíduos desse 

presente estudo estiveram em sua maioria com algum nível de IA (60,4%), observado também 

que conforme aumentava a renda a SA dos estudantes também aumentava. 

Apresentando resultados semelhantes ao estudo de Ukegbu P et al. (2019), realizado 

com 398 estudantes universitários do sudeste da Nigéria, onde a maioria dos estudantes 

apresentou algum nível de IA, estando associada com fatores como mesada e fonte de renda. 

No estudo realizado por Oh et al. (2022), com estudantes universitários dos Estados 

Unidos, com idades entre 18 e 34 anos (N = 96.379), foi observado que a IA era mais comum 

entre estudantes transgênero/não-binário/outros e mulheres cisgêneros do que em homens 

cisgênero. Em que o percentual de IA nos indivíduos transgênero/não-binário/outros foi de 

42,1%, as mulheres cisgênero foi de 32,2% e os homens cisgênero foi de 27,8%. Assim como, 

no presente estudo, em que os estudantes do gênero masculino apresentaram uma maior taxa 

de SA do que os outros grupos, o gênero feminino estava em sua maioria em IA leve, enquanto 

que os indivíduos correspondentes a outros gêneros apresentaram um maior percentual de IA 

grave. 

Os estudantes que moram com os pais tiveram um percentual maior de SA do que os 

outros grupos, além disso aqueles que relataram ter mais gastos com moradia tiveram um 

percentual mais alto de IA grave. Assim como no estudo realizado por Whatnall, Hutchesson e 

Patterson (2019), que fez uma pesquisa online com estudantes de uma Universidade da 

Austrália e notou que os estudantes que moram de aluguel tinham maiores chances de ter IA do 

que aqueles que moram com os pais; concluindo que o fato de começar a universidade e se 

mudar para longe dos pais pode ser um bom momento para uma intervenção. 

Assim como no estudo feito por Wang; St-Germain e Tarasuk (2023), realizado no  Canadá, 

que possuía como um dos seus objetivos comparar a prevalência de insegurança alimentar entre 

estudantes pós- secundários e não estudantes de idade semelhante, nos achados entre os 

estudantes do nível superior aqueles que vivem de aluguel e os que tem filhos tem maiores 

chances de ter IA, além disso conforme a renda da família aumentar as chances de IA diminui. 

Dados semelhantes a esse estudo que apresentou como resultados que os estudantes que 

possuem maior renda estão em níveis mais altos de SA do que os outros grupos. Porém, não foi 

encontrado relação entre IA e ter filho(a), contudo deve ser levado em consideração que apenas 

5,5% dos estudantes desse estudo tinha filho(a). 
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Lankford et al. (2022) investigaram a prevalência de IA entre estudantes de graduação, 

pós-graduação e profissionais em uma universidade privada dos Estados Unidos e observaram 

que os estudantes que estavam empregados na época da pesquisa apresentavam menor IA, do 

que os que não estavam, assim como os que recebem ajuda financeira da família e os estudantes 

de primeira geração. Assim como nesse estudo em que os estudantes que trabalham estavam 

em sua maioria em SA. 

Dados encontrados em um estudo transversal, realizado em 2022, em uma amostra de 

conveniência de 237 estudantes universitários australianos, 46,4% deles apresentaram IA. 

Quanto a recomendação diária de frutas e vegetais 5,5% atingiam a recomendação de vegetais 

e 44% atingiam a de frutas. O estudo sugere que o baixo consumo de vegetais e frutas estão 

associadas a IA, devido a fatores como menor acessibilidade e maior preço (Dharmayani et al., 

2024). Quando comparados com esse estudo, os estudantes que consumiram frutas e verduras no 

dia anterior estavam em sua maior parte em SA do que os que não consumiram. 

O estudo de Angotti e Zangirolani (2022), realizado em uma universidade federal no 

litoral de São Paulo, na região Sudeste do Brasil contou com a participação de 33 estudantes 

beneficiários de auxílio financeiro e 58 não beneficiários. O objetivo da pesquisa foi analisar a 

prevalência de IA entre universitários beneficiários e não beneficiários, bem como os fatores 

associados a essa condição. Tendo como achados que os estudantes que recebiam auxílio 

financeiro estavam mais vulneráveis ao enfrentamento de IA, em que 94% apresentavam algum 

nível de IA. Assim como dados encontrados nesse estudo em que os estudantes que recebia 

algum auxílio também era minoria (30,4%). Além disso, os que não recebem auxilio estudantil 

apresentaram maior percentual de SA (42,6%) do que os que recebem (32,6%). Esses dados 

mostram que o auxílio estudantil, embora contribua, ainda é insuficiente para suprir plenamente 

as necessidades básicas dos beneficiários. 

Com relação a cor da pele não foi encontrado associação com IA. Resultado este 

diferente do encontrado no estudo de Reeder et al. (2020), que ao realizar um estudo com 

estudantes de uma universidade pública no Mississipe, teve como um dos resultados que 

estudantes afro-americanos apresentaram 3,5 vezes mais chances de sofrer de IA em 

comparação com estudantes caucasianos. 

Faz-se necessário mais estudos para avaliar a associação de IA com o turno de estudo, 

cidade de origem, consumo de bebidas alcoólicas, opinião sobre a universidade, hábito de 

comer assistindo TV, consumo de feijão, hambúrguer, bebidas adoçadas, macarrão instantâneo, 

biscoitos recheados no dia anterior.  

Além disso esse estudo não encontrou relação de IA com a cor da pele e ter filhos, porém 

deve ser levado em consideração que amostra do estudo não foi suficientemente diversificada 

em relação as essas características. Quanto a variável renda, pode ter ocorrido uma ambiguidade 
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na interpretação da pergunta do questionário, levando em conta que não ficou claro se se tratava 

de renda familiar ou renda pessoal. Ademais são necessários mais estudos com estudantes 

universitários do Brasil, dado a escassez de estudos que analisam essa temática nesse público 

no país.  
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6 CONCLUSÃO 
 

A maioria dos estudantes estavam em algum nível de IA (60,4%), estando relacionada 

com fatores como renda, gênero, com quem esses estudantes moram, transporte utilizado para 

ir para universidade, se trabalha, como é estar na universidade, se trancaria o curso devido a 

dificuldades financeiras, hábitos e alimentação. Dessa forma, este estudo contribui para a 

conscientização sobre a importância de um olhar mais atento a essa população, evidenciando a 

necessidade da criação de mais programas que atendam a todos os estudantes que necessitam, 

com ênfase na priorização da segurança alimentar. 
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APÊNDICE C – Distribuição dos centros educacionais dos estudantes que participaram da pesquisa 

 

 

Centro 

 

N 

 

% 

 

CAARQ 

 

1 

 

0.3% 

CCA 6 2.0% 

CCAE 3 1.0% 

CCBIOTEC 1 0.3% 

CCEN 10 3.4% 

CCHLA 36 12.3% 

CCHSA 4 1.4% 

CCJ 5 1.7% 

CCM 2 0.7% 

CCS 47 16.0% 

CCSA 21 7.2% 

CCTA 11 3.8% 

CDN 2 0.7% 

CE 15 5.1% 

CEAR 4 1.4% 

CI 58 19.8% 

CSS 33 11.3% 

CT 20 6.8% 

CTDR 14 4.8% 
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ANEXOS 

 

 

ANEXO A- Escala Brasileira de Insegurança Alimentar 

 

Fonte: BRASIL, 2014 



48  
 

 

ANEXO B –Questionário do SISVAN 

 

Fonte: SISVAN WEB (BRASIL, 2018) 
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ANEXO C - Termo de Compromisso Assinado pelo Comitê de Ética do Centro de Ciências da Saúde 
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